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U  o  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  saber 
aos  que  o  presente  Alvará  com  força  de  Lei 
virem ,  que  sendo-Me  presente  em  Consul- 
ta da  Real  Junta  do  Commercio,  Agricul- 
tura ,  Fabricas ,  c  Navegação  deste  Estado 
do  Brazil ,  e  Domínios  Ultramarinos  ,  que 
Havendo  Eu  declarado   no  Alvará  do  pri- 
meiro de  Abril  de  mil  setecentos  cincoenta 
e  hum,   quaes  erao  as  incumbências  das  Mezas  de  Inspec- 
ção, que  Fui  Servido  Crear  para  augmento ,  e  prosperida- 
de da  Apicultura ,  e  do  Commercio  5  e  devendo  entender- 
se  desta  Legislação,  e  de  muitas  outras  Ordens  Regias    a 
este  respeito  estabelecidas,  e  promulgadas,  que  a  Junsdic- 
0o  das  referidas  Mezas  era   privativa   naquelles  objectos, 
que  lhes  hoiiverão  siâo  encarregados  -  acontecia  pelo  con- 
trario, que  haviãò  muitos  conflictos  de  Junsdicçáo  com  ma- 
nifesto  prejuízo   dos  Meus-fieis  Vassallos  ,  detrimento  da 
prosperidade  da  causa  pública,  e  sempre  indecorosos ,-  e  con- 
trários-ao  bem  publico;  e  que  o  mesmo  succedra  nos  casos 
das  administrações  das  heranças  dos  que  morrião  sem  testa- 
mento,  e  sem  herdeiros  presentes,  e  com  Credores  Nego- 
ciantes,  estabelecidas  no  Alvará  de  dezesete  de  Junho  de 
mil  setecentos  sessenta  e  seis,  com  o  útil  fim  de  promover 
o  Commercio ,  removendq4he  os  obstáculos  J  que  provmhao 
da  difficttldade  ,   e  .demora  na  cobrança  das  suas  dividas; 
coando  era." conveniente  \   e  mil issimo  ,    que  arrecadassem 
quanto  ames  os  seus  fundos   para  os  porem  em  mais  viva, 
eprompta  cii -caiação ,  accelerando  .0  giro  do  Commercio  , 
que  se  augmema  â  proporção,  que  crescem,  e  se  muitiph- 
cao  as  transacções  mercantis ;  havendo  também  nos  referiGos 
casos •aiguma/ vezes  dúvidas,  e  disputas  sobre  a  Junsdicçâo 
privativa 'das  Mezas  de  Inspecção;,  a  ,pezar  de  que  no  so^ 
bredito  Alvará-^tivesse  determinado  ,/que  dessem  conta  a 
Real  [unta  do  Commercio  do  que  praticassem  em  similhan- 
te  caso-  do  que  se  devia  deduzir,  qi^  este  era  o  Tribuna! 
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Carta  passada  pela  ChaneeHaria ,  posto  que  pôr  ella  nãò  ha 
de  passar ,  e  que  o  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
armo,  sem  embargo  da  Lei  em  contrario.  Dado  no  Palácio 
do  Rio  de  Janeiro  aos  trinta  de  Janeiro  de  mil  oitocentos 

e  dez. 
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Lvard  com  força  de  Lei ,  pelo  qual  Fossa  Alteza  Real 
Ha  por  bem  Ordenar  :  Que  a  Jurisdicçao  das  Mezas  de 
Inspecção  seja  privativa  com  exclusão  de  qualquer  outra ;  e 
que  os  recursos  delias  devao  ser  tirados  para  a  Real  Junta 
do  Commercio  deste  Estado ,  e  Domínios  Ultramarinos  9  na 
firma  acima  exposta. 


Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 
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Por  immediata  Resolução  de  Sua  Alteza  Real  de  dezeno- 
ve  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  nove,  tomada  em  Con- 
sulta da  Real  Junta  do  Commercio  de  quatorze  do  mesmo 
mez  e  anno. 


Luiz  José  de  Carvalho 
e  Mello. 


Leonardo  'Pinheiro  de 
Vasconcellos. 


Manoel  Moreira  de  Figueiredo  o  fez  escrever» 


Registado  na  Secretaria  da  Real  Junta  do  Commercio  , 
Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deste  Estado  doBrazil, 
e  Domínios  Ultramarinos ,  a  folhas  trinta  do  Livro  primei- 
ro do  Registo  de  Leis,  Alvarás,  e  Decretos.  Rio  de  Janei- 
ro trinta  e  hum  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dez. 

José  Joaquim  Moreira. 
Ezequiel  de  Aquino  Cezar  de  Azevedo  o  fez. 
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